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nos.sos Ra-pazes, propusemos à 
Dil'lecção Eseol!arr qwe: ou o Pro­
fessor trocaria o p11ooesso dli!s­
ciplinar pelo en•smo •aos seus 
Alunos (re1e há tantos •Ptrofes­
sores por colocar e que pode­
riam Stecretlarirar o tar1 })I'OeeStso!); 
ou ·enJtãlo seria pref.erivcl que 
quem •o Vliess.e agJOra substi~Uiir, 
permanecesse na Escol1a o resto 
do ano •loottvo. 

Ignoro as ll"azões bW'1ooráti- · 
eaJS que fundlam~entam a e.Ws­
tên'C'ia dos quadr:os de iProfes­
sot~es Efect·tVJOs e de Agregados. 
Sei qrure as oi!rcUiillstância:s de 
ilnstJabilllidade ·rem qUJe estes tl'la­
balliam p·rod'U2Jem 1gmandie incon­
VIenirente pam a ·Bscola,. se a 
concebermos como !instiruição 
pam serviço dos Altun.os. 

Em rPaço de Sousra, desde 
que .os Profe!S!Sores Ef•ootivos, 
cll!annlados à 11elescma, rdleixraram 
de pod.eir rr.eger 1as claS'ses pt'i-

m3ll'!l•as, temos VtLvi:do numa 
COiliSitante variação. Agregados 
que vêm e que partem sem 
chegarem a conhecer os Alunos 
nem a s•er conhecidos por eles. 
É uma t'ai.1Ja de estímulo parra 
um trabalho a sério, porque 
se sabe que no próJdmo •3!Ilo, 
outros virão. É um processo 
de enftretenimenJto em VTez de 
.progrestso, com a hol1ll".osa ex­
cepção de um ou outro Pro­
resso:r que honestamente ·pro­
curou dar todo o 'Seu posrsível 

como s·e os· alunos fossem con­
s•i@O até ao fim. Mas, ·illlfeliz­
mente, também a estes não é 
possível r:etê-:los, lteVIados pela 
roleta das nomeações ou pelo 
interesse pessoaJl de um lugar 
de 1lraballh.o mais conv·enriemte. 
E assim os Alunos vão colrec­
ciooondo CélT'as nOVtas, o que 
•a t odlos é pi;ejudiciaJI e muito 
mais em EscollaJs como ars nos­
&as, fll'eqiUien•tadas opor Ra~e:s 
vmdos de meiJos soeiat·S pertull'­
badJos, em regm soem hábitos 

• O mi.l1agr·e da rerb:en.tação, um mês depois 
dras quei·madws, é um ·espectáculo iiasci­

na!Ilite. :Afli.mei.Jro, nampemd10 o mrunto neg:!'IO dia 
fu~igem, o oa:pim; ·e 'logo 'OS br;otos das árvtor.es 
se l})r~lll.mm . O que ma~s rde!le1it.Ja é a var1edade 
de ucms à meditda .que :aJs folhats cres.cem. 
Verde, oastantJ.o, oamurça, amareLo e vermelho 
vivo. Alguns :arbustos f.ieaan ·cachos br:ancos. 
Apetece crnra:stigar tudo deV1rugal11nho pam coo­
servar esta tbel·eza que os ol:hros sed·entos con­
templ:am. 

e O <{Cupa» é um menino tímido, mas duma 
.tenn:una oomovente. Tem 8 an'Os, sabe que 

um senhor ro t:roll'X!e •e que tem mãe. E•stá nele 
o seu centro, a sua pr:eocupação, a montanha 
tiTIJa·oeSlSí'V'e!l. Sempre que V!ati ao esori.tório me 
p.ede .que ;o deix·e ·teLefonar à mãe. Expl1ico-Ihe 
que não 1saibemos a sua dlwecção, e quando 
f.or a o Uíge •a ·ir:ei rprocUTiar e ·e:l!e oirá comigo. 

E Por 
Padre Telmo 

Fica pensativo e con:f'Ormado. Vejo nele - à 
flor da pelle . - uma necesiSidade de carinho 
e •a;feição que me comav·e. 

Por vezes .tor.na-m.e 1s·eu ooruf•irdente: 
- Não qruero qure o «:Russito» s·e}a o chefe 

dos <<BatJatinha:s». 
-Porque é que tu não vaJi•s pra· ~á?! 
- Bu quero dorm~r contigo. Agora, de 

manhã, vamos ter sempre pão .com manteiga? 

• O «Russo» é vivo como um pint•as1srirltgo. 
T:em 12 ooos. É natul'larl de Da1ata.ndo. 

Durante as férias guardou a manada dos zrebus. 
E conseguiu, não sei como, .domesticaT o zebu 
mai•or. M•i1lragr·es da!s criangrus! 

Quand'O começaréllm as au1as deix:ou o gJado 
e, à tarde, traba da!s ~ahnha:s. Nos primeiros 
q.u~n~e d~as, tudo na mairor ordem. Depoi s, 
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Primo, <<Banana», Camacho I, Estel e Toninha Manco. 

de tmabal!ho,. com dd!ficuldades 
inrtel•ectuais e oom uma we­
quência dlesmsaldla dJa idade pró­
pr.~a a cada dasrse. 

Bste ano, como se ·fma pou­
co esta dança de ·ritmo •anua:!, 
temos um Professor que f•icou 
do ano trans1acto (bom erra!), 
mas ,fioi reqUJiiSiltado pelo I.A.F. 
parn s:ecretadar um processo 
diiSoilplinar lev•anrtado a uma 
servenJte (mau é!). Sempre que 
estirver impedido p·or este ser­
viço, que «é prti!Oritádo», é 
subst·ttuído na Es·cola por ou­
tro Awegado que, tllalturalmen­
te, não será capaz de uma iden­
tidade perfleifta com o rtrlaballio 
que Vlinha a ser ll'!eaol!izardlo. 

Na defesa dos d!ireiros dos 

«Emrbo:r:a se reeonbeçam as 
contlraJl'liedad:es que i:sso pos·sa 
trazer à Esoola>> (eu dfr.ia ao:s 
.A!tunos!), <~ substituição tem 
de ser feirtJa nos termos do •art. o 

13.0 do Deooeto-Lei 263/76; e 
<«:·qua:ntto à nomeação dle P:P.N. 
E. tudo S'e proces1S!a segundO 
o DeOI'Ieto-Lci 263/76». :E pron­
to: 'Vliva :o nooreto e os AlWl!os 
qiUJe se aJI'Miljem! 

Não hal\'lerá n!inguém n:o Md­
n!istéri:o qiU!e roia esrtJa queixla e 
se doa e remedeie? ... 

:Aadr.e Oarlas 

CCLlvcirio 
MuirtJws das hri.s.tói'lÍiaJS que .aquoi vêm dar ficarão paq-;a sempre 

por -oontar p elo respeito que merecem os p~notagan~s,ta:s e não ra­
íl"amente pelo pudor que as mesmas exigem. Nra v·e:rdade, aqui 
desrembooam oaudal•OS1rumente ri,Ois de angúsüa e tormentos, Vlivi­
dos no S·tlêncio e no ahandrono, no ·esqUJeoi!mentJo e a:lbeatmooto 
dos Outros. 

Sem quer.er fierir a tia Rosa, que do .passado práXJimo nada 
reconia, ti'Iagto-.a aqui hoje .a .esta coh.Nl!a. \ 

Da1s ·agentes dra Judliciári:a -a:presentatrarn-·s:e ontem no Gall­
válr1o par:a :a üUivir 1e u!lltoimarr o proces·so ·em que re!l!a está •impLi­
owda. O árlcool ing.erido ao l1ongo de amos tUJT!V'a:r.a a consciêno~a 
do mar:ido ·e ra d:el•a. A!q'U'el-e, maJl •a:}li.menltado,, SIOfrrendo desgostos 
e de51pr.e~o, fLnda s•eus diats il!l:esper.adwmente ·em :pequeno com­
par.tJian:ernto que .ambo·s habitam numa illla da ·Ciidadle. A .espoSia 
•a s·eu 'La:do, sem cons ciência do qUJe va_.i acon.tecendlo, vagaibund•ei1a 
pelo .apos·ento, saindo uma ou outm vez à ITUia, par.a de rnovo 1tomhar 
radormecida .no .apos.enbo em que jaz o matr.idro. Pas•Stam-.se dias, 
rta1vez duas srematnraJs. As vizli.nhats estr.arnham 1a 1au'sêno~a do ma­
rrido ·e 'Pergllil1tam à .t-ia Rosa por eLe. <<Dorme.» Não eoot:enbes 
com .a resposta ·eVía:s·i'Via ·e suspeiJbwndo :a'lgo de a.no.rmal cham1am 
.a .autol'lida!d·e .pa.ra que ·entr.e na hratbitJação do casal O cheiro, que 
a .ruber.tura -da plorta f1az ·e.xallar, é ·dre cadáver em putrefacção. Os 
1011hos nã'O querem :acroeditar. O pab.re :ans•ião está de f1acto esrten­
dtido no .solo com as ·entranhrus v·ert·idrus .e o ros1to I1eduzido à oa­
v•eir§t, p:ol•s os ·!latos I.ev•aram a aarn-e toda. 

-Sabe - diz-me um d-os ag.ellltes da Palío1a, arO mostmr 
a fotogr.afia ho.nroros·3. do que descrevo - é que -ela élifkmücu •na 
raltlll'la em que entrámo•s, que <~a11guém matou o meu homem». 
Om, é ·prec-iso .averiguar. 

A .t ia RüS\3. chega à no1SrS'a presença. 
- ·M·a:s :ela ·é es.t:a? Não pode ser! - excLrumarrn. 
- ·É .s·~m, .acrescern.to eu. O a:rnlbtiren te aqui é outro. E •ela en-

controu o gosto de vriv•er, ·a at1egtr~a de .co:nvirv·er. Por isso -está 
difieroote, mesmo norma:l. 0s P.ablr·as mor.rem tJam,tJas vezes, s:im­
pl·esmemte porque .ninguém lhes il!lcUJte o gosto pe!la vidra, .nin­
guém os rrujuda a viv-er. Os senhores pnocur.élim 'O culiPa!do- pros~ 

•Stigo, dirigindo-me ainda .wos dois agentes - mas ·ta'lvez também 
tenham •cultpa:s n•arq uell:a morte, twlv·ez tenhamos todos cuiL'pa:s nra-
que}e morrer. 
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INS'I'RUMENTOS MIUSICAIS-
Recebemos, mais uma vez, duma 

pessoa cujo n.ome nós ·conhecemos 
mas não revelamos, d·a rPraia do 
Ribat-ejo, a quanüa de vinte mil 
escudos a somar a mais quarenta 
mil que já ·atrás nos enviou. Na 
reali•da·de todas as ·pailarvras são 
p·oucas para o agradecirrnento, mas 
em no~as oraçõe8 Jemibl'ar-111os-emos 
ddla. 

De !Lisboa, 500800 e estiaS pala­
vras: "<<Após uma diligência frustra­
d.a quanto ao apelo feito em O 

GAIA110 ·de 31-12-77, desanimei. 
Ao •aparecerem as primeiras ofer­

tas compreendi, erutã'O, que só ta 

so:lidari.edade dos assinamtes e ·ami­
gos doa Ohra p(}deriam 1levar a cabo 
tão justa taspil'ação. 

•Remeto estta qu.anti·a CO'IIl o •de­
sej'O bem sincero de que a aquisi­
ção dos instrumentos os ajude a 
alegmar os vossos temp'Os Hrvres e 
desperte verdadeiras vocações artís­
t:ioas». 

Da .assin. n . 0 25398, 700$00; 

Riomeã·o 300$00 •de ua:n nosso 

Amigo. En.tregli'e no Espelilio da 
Mod·a a quantia de 200$00. 

Já acrescenta a n'Ossa quantia 
pava a compra do órgão electró­
nico. São 70.000$00 ... 

Um obrigado mu•ito sincero! 

FESTAS - Os ensaios já come­
ça,ram! O maior ·re&ponsálvel é o 
P.e Abel que tem •dad'O o melhor 
que p·ode na realização ·de um .pro­
grama .do agrado de todos os Amigos 
que nos têm segui•do .&~o longo dos 
81Il'OS. 

As West!as, na genera:li'dade, terão 
de ser feitas aos fins~d.e-semana, de­

vido aos .trabalhos escolares. Poucos 
são ros que se encontram livres destes 
enoargos. Uns são da Telescola, ou­
tros da Escola Primária e 10u>tros, 
<ainda, estudantes nocturnos. 

V•aJrruos ·aproveitar as férias do Natal 
para darmos um bom adiantamento às 
Festas, correspondendo, assim, a algWIL'l 
convites já marcados no calen•dário. 

Quaruto à's terras contempladas pela 
nossa «tou.mée» ainda nada está com­
binado em definitiv.o. 

•Entretanto, fica a notícia : vamos 
ter Festa ! 

rAiCTIVIDADEiS MUSICAIS - A 
Campanha dos Instrumentos Musicais 
!Jem dado os seus frutos. 

Viola, ór.gão e hateri•a são os ins­
trumentos mais preferi-dos pel10s nos­

sos R~pazes. 

Outro dia deu-se a escolher a oada 
um o instrumento para aprender a 

tocar. E viffilos, claramente, que <> 

gosto foge .para estes aparelhos. 

A:h ! Mas, olhem, até !há Rapazes 
com je ito! 

O <<JFaniqueira» ;passa os dias a 
enervar-me, pelas vezes que o oiço 

>dizer: «Anda-me ensinar viola, agora 
que tens •tempo». Eu aoedo I()U não, 
conforme a min.ha vorntade e dispo­

siçã·o ... 

lPelas infarmações que recebi do 
encarregado de ensin'O da viola, o 

Conceição, ele, no :meio de outros 
até tem jeito! 

A VIOntade de aprender não aca­
b:ará enquanto houver aparelhos e 

1 
condições à aitura .de proporcionarmos 

essa mesma aprendizag;em. 

POEMA - Tin.ha prometido, no 
número anteri<>r, que numa próxima 
oportunidade publioa'fi.a o bonito poe­
ma do Ernesto. Pois ele aí está : 

Escuridão e luz 
Os teus olhos 
Poden1 SUtportar 
Qualquer escuridão. 
Mas 111ão padem 
SUJportar qualquer luz. 

Vê bem 
Qual •a Juz 
Que te .alumia. 

Uma luz, 
Lntensa demais, 

Podre ce~ar 

O teu olhar. 
E urna luz, 
Se for coi·ori'da, 
Deturpará 
A cor •real 
De oada coisa. 

Vê be.m 

Qu·al a luz 
Que te alumia. 

Porque os teus olhos 
Corre m menos ;risco 
De ser enganados 
Na escuridão, 
Do que envolvidos 
Numa luz vulg.ar.» 

Aoho o poema lindo. E como me 
foi enviado com o propósi•to de ser 
musicado, .digo-te, Ernesto, que será 

para breve. 

Obri~ad•o muito si.rnoero. •E dá sem­
pre noticias. 

É o filho do Luís e da Matilde. 

ACTrYLDADiBS DEJSPORTIV AS -
T·ambérn no Desporto o nosso Alvaro 
anda com uma azáfama ·C001Stante, na 
procura de meios q~e possam garan­
tir uma continuação ·para alguns e 

uma iniciação para outros, em vári•as 

modali·da·des. 
A nossa q uin·ta e amhien te sã'O pro­

pi CIOS ao despo,rto, principalmente 
atletismo. Só que não podemos pra­
ticar o desporl!o com sapatos e calças 
e camisa! Não temos sapatilhas nem 
equipamento 'Para tod'Os. 

Mesmo assim, como podem notar, 
não tem si'do este o obstácul'O, bom 
;pelo contrá:rio, temos participado em 

provas só para !!ermos u.m meio de 
adquirir algo para os apetrechos -des­
portivos. 

A ginás ticá, em boas condições, é 
salutar. Que seria de nós se, enquanto 
pequenos, não tivéssemos praticado 
ginástica?! .. . 

O AJvaro tem anda:do .de um ,lado 
palia o out11o a mexer •oo·dos os cor­
delinhos, pensando na mel.hor solução 
do caso que aflige <> nosso desporto 
intorno. 

Fica o problema para resolução. 

Fazemos um .apel•o aos clubes, ~eja 

qual for a Divisão, !para que ruos aiu. 
dem com equ1pamentos, sapatilhas, 
bol·as ou mesmo aqueles desportistas 
que quiserem colaborar com donativos. 

ífudo isto faz rfalt:a ao nosso cres­
cimenoo físico e intelectual. 

GARLI ~ HOS - Tem quatro anos. 
Chegou h'' pouco tempo. É um .pouco 
endiabrado e aprecia muito a brin­
cadeir-a · CO'IIl os mais velhos, princi­
palmente quando lhe dão gulvseimas 
que tenham na 111lgibeira. 

Vou contar al~Wls casos pi·oorescos : 
Já estamos na preparação d.as Fes­

~as anuais. Os pedidos são tantos ... ! 
Num dos ensaios, Pa:dre Abel •chama 
o Carlinhos para aprender algumas 
palavras que dirá a:os nossos Amigos, 
na Fesba: Carlinhos diz assim 
comigo: muitos beijinhos e um xi. Ele 
nã·o se cortava! Cr.uzava os b.raços 

e choramingava. Aguardou rpalla outro 
dia . .. 

Há temrpos, em nossa Ca.pe1a, en­
qu·anto .P.a•dre Moura .drava esclareci­

mentos sobre o livro IS'DO É A CASA 
DO GAIATO - de Pai Améri·co - o 
Carlinhos arranja entretenime.nto com 
o companheiro mais próximo. É re­

preendido. Padra Maura interrompe 
a conversa algumas vezes. Mas, de 
seguida, ·a brincadeira con tit;J.ua! 

Entrellanto, como não parasse, Pa­
dre Abel, com mão amig•a, vai buscá­
-lo, leva-'0 pa.ra junto de si e, então, 
porta-se lbem até ao fim' da Oração 
da tarde. 

iÉ evidente, não se ,po•de obrigar 

U!fla crÍ!ança desba idaode a prestar 

atenção ·a um acto que ainda não 
compreende inteira,mente. Mas, pelo 
menos, devemos e·ducá-•lo ·a não fazer 
barulho em determinados locais. 

•Muito mais poderia contar do nosso 
Cm·linhos. A•h!, já me esquecia do 
melhor: ontem aparece na Tipografia 
muito tran i.mdo. Pergunto onde ida 
brincar, naquela tarde. Com ar de 
quem não gústa, r e ponde imediata­
mente: ão vou brincar! Vou 
mas é trabalhar pró pé dos outros, 
senão nã-o tenho marenda ... 

IÉ o CarlinJws de quatro anos, ale­
gre, sorridente. 

FUTtE'BOL - N10 •Dia •de Todos <>S 
Santos, disp utámos ua:n encontro · com 

o Sporting Clube Mafamude que saíu 

derrotado por 5-l. 
Jogou-se bem em amhas as J)artes. 

Mas a arbitragem esteve um pouco 

fraquinha. 
No intervalo, e devido à hoa àefes·a 

d'Os adversári•os, só estáv.amos -a g.anhar 
2-0. Porém, na segunda parte é que 
l:foc·am eJ.as!, em troca ·de um .ga..bhar­
dete oferecÍido com muito tamiz'ade 

pelos nossos visitantes: 5-1. 
Ohrigado e moais uma vez 'lllm pe­

dido a novas equipas que queiram 
marcar encontros de fute~bol. 

df arcelino-; 

AVES - Cada camarata tem UJffil8 
gaiola e .di&pomos de uma passaTeir-a 
.num dos jardins da Casa. Além •de 
motivos de embeleza,mento, outros 

existem, facilmen te compreensíveis. 
Dispomos de alguns periquitos e de 

um bico de 1acre. 
Não haverá por aí algum .Amigo 

cri.ador, amante d·a ornitologia, capaz 
de n.os 'O•ferecer rulguns exemplares de 
pássaros? Por e emplo : papagaios, ca­

nários, .pintassilgos, bicos de lacre, 

catatuas, faisões, pombas de leque, 
etc., etc., em suma qu•aisquer aves 

cantoras ou ornamentais. 

PEIXES - Dispomos já de um 
aquário feito p·or um antigo Gaiato. 
F.altam os peixes .. . 

Se houver algum leitor qu.e tenhta 

um aquári'O esquecido ,p'<>'de mandá­
~lo à cornfianç.a, que saberemos esti­

~á·lo. 

Há, cá em Casa, quem trate bem 
dos sapos. Quanto mais não tratariam, 
po.r exemplo, de um peixe enoorruardo 
com cauda de leque! 

A Na tu reza é sempre gran•de mestr.a 
e a vida cheia de beleza. Espero que 
todos os leitores compreendam estes 
pedi·d'Os pelo que encerram de utili­

dade educativa. Obri~ado. 

Carlos (<<Avião») 

TtERCErRA ,JDADE - No dia 28 
de Outuhro, a lmpren~ deu relevo 
a-o <Dia Na:cional da Terceira Idade. 

Houve jornais oom títulos a seis co­
:lunas. rE deles com gravuras alusivas 

à efeméride. 

Ob-jectivo: motivar os indivíduos, 
a comunidade -através .das f.a.mílias e 

·das associações pana «fes tejarem os 
seus anciãos, integrá-los nas suas co­
muni•clades, ouvi-los e dar-lhes aten­

ção». 
Urna forma de mentalizaçã<O. 
Ao lermos quanto se escreveu, vol­

támos a sublinhar que, para o nosso 
País, o primeiro dos problemas da 
Terceira Idade ~ a sobrevivência as­
segurada em cbndições de dig·nidade. 

Outr.o, importante, é <> das re.lações 
sociais e .afectivas com a família e 

a camunidade. 
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Nem sempre os Mtecessores são 
•tl'atados como seres 'humanos ... , face­
aos seus (naturais) comportamentos. 

A Família ma.rginaliZJa os idosos, como 
quem segue uma filosofia diríamos 
hitleriana . .. 

Aqui, num Portug·a:l de séculos e­
de gestas heróicas, só há pouco tem­
po foi precáriamerute consider·!lldo 

o aspecto da sob-revivência das pes­
so'as idosas! Tanto que as reformas 
não são extensivas a todos, mas 

só a que.m •descontou para 10 Seguro 
Social. E a sobrevivoocia na ve'lhice 
mRil'ginaiiza 'lllllll .grande ieque onvol­

vido n.a vida doméstica, as mulheres, 
que a·inda hoje não contam em ter· 
mos (económicos) de pr<>dução. 

Iríamos muito longe com um dia­

gnósti~o da omissãro ( ?) .a que vota­
ram a Terceira ldade, em nosso •Praís. 

E será muito difícil, será um enorme 
traibaJ.ho dre futuras gel'ações, a Jpoilí­

tioa imdica.da :no Art. 0 72.0 da actwal 
Constituição: ~o Estado promoverá 
uma p-olítica de Terceira Ida·de que 
garanta •a sergurooça económica .dM 

pessoas idosas». O diploma esta'bolece, 
ainda, como direitos (teóricos), para 
os Idosos, ·o <usufruto .de comdições de 
habitação e oo.nvívio :l:iami,liJar e comu­
nitário que eNÍtem ou superem ·O iso­
lamento ou a marginaliz,ação socirul». 

Os 1tempos são duros. E qu·anto 
mais .dm,'\8. é a vida, mais eles, os 
Velhos, sofrem ... ! 

Não tem<>s col'agem de continua!l' 
a referir outras cousas boas e más 
de cá e lá de fora! 

O problema, as carêncitas são tão 

/Prementes que deverirum esma~ar os 
ddadãros consciootes. ·É prociso arre­
gaçar ·as . mangas ! Cada um .procurar 
fazer algo válido, á nível 1pessoal ou 
de grupo. •E não embebedar ninguém 
com miseráveis pensões sociais ... 

.PARTILHA - Exactamente n<> Dira 
Nacional da Terceira Idarde, d·epois 
de ouvirmos um pouquinho do que 

foi dito 111'0S meios de cormunioaçã'O 
social, topámos, casUJa1mente, ao fim 
da tarde, à saída da mesa onde rubanca 
três vezes por dia - de C<m ta dos 
nossos Lei tores - um pobre Velho 

marginaHZJado pelos seus e que pro­
curamos integr!lr -no meio. Colete de­
sapertado. Casaco no rbr.aço. Cigarro 
nos beiços. F•ace rosa;da. Satisfeito! 

Ali, onde ele come, pousa o pere­
grino e o viaj,ante; o soldado e o pro­

letário. Ali, onde ele come, porque 
não sabe cozinhar - tem setenta 
·aJllos e outr.as carências... - é que 
se sente bem. 

São centenas de escudos por mês? 
Que importa! Só o facto deste homem 
deixar de ser nó.m.ad.a, indesejável, 
só por isso Wile a pen,a continuaT 

- enquanto os nossos Leitores cor­
responderem ma teri<almen te. 

Os «A.rrügos ·de D. António Bar­

roso» presentes com 50$00. Uma as­
sinante desde o n. 0 1 de O GAIA T\0, 

residente em Lisboa, segue com um 
remrunescente de contas. M1ais ll!ID 

«excesso» de contas proveniente da 
rua de Saragoça, Coimbra. O costume 
costumado do casal-assinante 17022. 

Alto lá ! Ouç·arnos: 
«lncluo 50 00 para a Conferência. 

Perdoai-me a insigvr,ificância, mas com 
o ordenado de professora aposentada 
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<<Sim; sirvo .os ?obres nas cadeias, nos hoStpitais, nos 
tugúrilos, nos caminhos - e no Altar.>>- (Pai AmériC<J) 

8 Já nestas colunas temos aflo-
~ado 10 prob1ema dos düen­

t.es ment:J<il~s -espa1hados pel·a ci­
dade, ,s,aídos dos vá·rios es,tab-e­
~edimellJtos d'a 'eS1peoicrl.Ldade, 
v.esti.do.s aom as 0onheoidas :e 
i:nestéti·oas f,ardas hosp'i,talares 
e, com fu'iequênci,a, tomando laJti­
tudes ~menos convenli•entes para 
os outros 'e pam eles próprios. 

Na zorua d'o Oam,po Gflande, 
há di,as, junto dos .semálfbr10s, 
encontrámos, mais uma vez, um. 
do·oote, dle pano .e ·esponja na 
mão, pronto 'a 1Jimp.ar os vd.dros 
dos carl'1às imobHizados peho s.i­
'nrul v,enmelho, ,a troco de quail­
quer g.rat:ifkação. A c-erta .al­
tlllna, <cpuxandro» do seu dicio­
nário de g11oss·erias, foi o bom 
e o bon~tJo! M~s dle que o es­
pectáculo ·em si ·e de haver or:i,an.­
ça:s 'e s1enhoras pellio Uoc.a!l, nos 
im;press:ionou hav.er gen,tJe s·em­
pl'le drspos'tia a desfrutar e a 
COIII1pr~er-s'e oom 1a m1iJséria do 
Sffil ·sleme~hante. AIS 'Pa,lavna:s 
qllle ou'Vii:m.os já as ·esqueoemos, 
mas a r:epug~nân·oi:a que então 
s'entJimos, oomo ·em 'ouitras oir­
cunstâlncilas ·s·imii}ares, ,aoi:nda :não 
·se ~apagou re per:SJiiSt·e •na mente. 

!Em p·rimeiro :lugar entende­
mos que este titpo de doentes 

I 

antes do 25 de Abril, não me posso 
permitir grandes voos. Sempre qCLe 
possa nao esquecerei os vos.sos Po­
bres.» 

!Om v:wmo5 lá sa'ber: há re.formas 
d' antes e ·dep-ois ? Com'O é isso ? ! 
Re~cebemos rruais um ài().na1ivo da 

.:Rua C. C.», Li$oa; assim pedem 
~·po.nque nã·o é preciso .ninguém sa:ber». 

Muito bem! 

·~siruante .do Seixa-l», desta vez, 
com 2.000$00. Outro donativo de Lis­
boa, :ma do Bombarda: 10~$00. De 
.aJ.gu·res, 500$00 de ,p·romessa e uma 
recomendação : «Use este dinheiro para 
auxiliar wma viúva. Berm haja e reze 
por mÍim que estou em aflições. Reze 
muito por nós dois». São documenros 
d'·alma que a g€111te to.pa· em O 

GAIATO. E o seu va•lor está exacta· 
mente nesta comUJnioação, nesta par­
tilha que testemun·ha, a gregos e a 
troi.anos, qu•e o0 Homem é um ser 
eSpiritual. 

~.ortuense qwalquer», muito .as;í­
dua: «Tendo recebido 250$00, com 
o que não contava- sublinha em sua 
cru,_ta - resolvi juntá-los aos 200$00 
rel:ativos ao rmês de Outubro e, a.ssim, 
este rmês, ajudar um pouquinho mais 
a vossa ConferêThcia». 

!Mais S'obras ·de oontas em .di·a com 
O GAIA110: •da assinante · 33661, 
Póvoa .de Vrurzim, supomos. <<Por mo­
tivos de diversa ordem - diz um 
Amigo da rua !Pasco-al de Melo, Lis­
bola - só agora me é possível enviar 
o costumado vale de correio de 250$00. 
Peço uma vez mais o anonimato» 
- que respeitamos escrupulosamente. 

A terminar, surge •a assinante 17929 
com 100$00, «por imperativo de cons­
ciência -e penitência, resultantes da 
hO'milia que o sacerdote fez, hoje, na 
Missa em que participei». É uma 

soohora de 82 anos de vida activa 
e alma de'Vo!Jaoda ·a·os seus Irmãos. 
Muito obrigado opeJ·as felicitações. 

Júlio Mendes 

reqwer um '!'lecato a cond~~er 

com .as suas oa:mcterísticas e 
que os s-erv.iços hospitalares 
respecuivos deve'I'1i:a1m providen­
cialr no senNdo dle :não serem 
,pos,sí·V'e~s cenas :pouoo ·edoi:fioan­
.tJes oomo ·as laJpontadas. 

E·stá em j·ogo .a própnia digni­
dade humana. Em segundo lu­
gar não poderí.amos deixar dre 
cons.ide!'1ar como autênticos 
:enengúmenos rodos aqueles que 
não são oapa~e.s de reS!peitar 
o seu Próx·imo .e atlé procur:am, 
mumtas V!ez·es, .prwooar espec­
táoulo.s 'gi'aJtuitos à custa dos 
illfmãos em d1f.icu1.dad,e. Que 
oerftos di tos ou ·GlJti tudes tenham 
•uma oert:a graça, não discutJi­
mos. O que não pod•emos tal'e­
•I1aJr é a 'fiaJlta de ,respei.bo :e de 
OOiruSiid-enação pelos doentes ou 
:por quem .sej.a .pobne di·sto ou 
daqui:lo. 

@ Já que es!tlamos com a mão 
na m·wss1a, não desej•aüíamos 

deiXJar pass,rur em •da,flo outro 
diacbo. É que há poucos d:~as, 

pela hor.a do j.an'bar, 'nos apa­
Tece, .aqu:i em CaSia, um homem 
rain.da IIliOV,O, .dJe fato 'hospitJaJliar, 
cheio de !ftome, a ,pedir c·omer 
·e pernoita, oom a:s.peoto q.ue 
não 1eng~ana ningwém., embom 
pacíf·ico .e .algo :aoabrunhado. 
Vimos logo, pelo conteXltJo e 
pellirus pouc•as pédavras p:roféri­
das, tflatar-s.e dum doen,te men­
rtaJl. Enchendo a barriga a quem 
•a ,t.razia Vlazi,a, ,procurám.'os .aler­
tar .as Autoridades . .paii'!a o fucto. 
ElS:ta:S diitss·er.am-nos que não 
Nnham a~ro apropriado e qllle 
teh~fonáss·emos para os Bom­
beiros, o que fizemos. Conbac­
'tadlrus duas Cor:porações dos 
di.tos., fomos inrormados de que 
não possuíam .ambu'lâncli.as di,s­
poníV!eis. Apás vários te1•efone­
anas, cons:eguimos ~a,puflar q.ue 
o Doerute 1em causa haVi1a fu­
g~do de determ1nado hos;pitaJ, 
:ma:s .que, neste, não havia mo­
rtorüs.t:Ja de s·erv.iço. Emm oerca 
de 21 hom:s. F•i,nalmente, apó·s 
out!'IO .te!liefonema, 1á consegui­
mos q'll'e •as ~Autonidadtes V·i·es·s-em 
ibuscar o pobre Homem e o 
reconduzi,sslem rao locail de :in­
-toonament:o. 

e J~ s~a.ib'e.mas, há muitos· ,anos, 
qwe •quando suflge qualquer 

pr,ob'ltema à vdl·ba das nos-s1a:s 
CaJsas, e não só, que as 'Pessoas 
:se doem i tem ·e os remetem para 
nós. Enf\im, ainda s1e compre­
·ende um tanto, mas não é 
justo que oada um a!lije as suas 
:própnirrus responsabitlidades. O 
que não s•e entende é o jogo 
do :empur·na acima tapontado, 
que nos ·l·ev:a a ;pergoo bar: a 
qruem é que neste P.aí·s, 1em si­
tuações equivalentes, a.s pes­
soas de boa vontade se podem 
dirigi:r pa:ra resol'Vler problemas 
ou 1srituações de tal jiaez, oer:t:as 
de rápida respos'ba? Não acres­
oentaremos mais nada de 
comentár-io, mas dioremos, p•ara 
elucidação, que esba Casa do 
GadaJto di·sta de Lisboa oerca 
de 20 Km! Pobr.e Paí,s, tão ri·co 
de .pa.rlarw.:as! 

As difuculdades de ilingr-esso 
dos nossos y;enctedores nos 

váflios Banoos, Companhia.s e 
R!epartiçãles, .onde há muüo 
ltilllham aoesso, vão aumeillban­
do. Por razões · de segul'1mça 
e de rendilbiUridade dos Servi­
ços, dizem-Jnos. Ternos pooa 
que aJS'Sim suaed1a, muito menos , 
pelo .prejuízo m•atJel'1iall que o 
fiacrto I'lepres·en tla, mas pella ·súm­
pJres ~azão de ser O GAIATO 
um revoluci'onálr.~o pacíf.ico, aa­
:paz, na sua si,ngel~e~a te na sua 
despr.etensão, de l•ev.ar os ho­
mens ,a um ma'i-or s'entido da 
s-alidlaniJedade humana. Lei·amos 
as pa1avms de Amigo desconhre­
C'idro: «IJeitor c~ioso já há anos 
de O GAIATO, acreditem que 
é com ;alegda qUJe vejo entmr 
regultarmtente no meu loca!l de 
trlalballiho o vosso jovem dd:strl.­
bumor; por regm, cada exem .. 
pilar é portadm de a!lgo (cró­
nlioo, comentário, reflexão) que 
nos move, simUI1taneamen!OO, à 
imoori:ot~ização e à comunicação 
- ou, se quise11em, à medlita­
ção e à acçã!O!)) Não se poderia 
tesbe1nlUII1har m-elhor ·e tranqui­
liz·ar as pessoas qlllamto aos 
fnutos da l.eitura de O GAIATO. 

Ai dos nossos Pobres ,s,e ·não 
.foss-em os leitor.es dle O GAIA­
TO, os Amigos da Obra da Rua! 
Nada podíamos fazer por eles, 
'materi•cdmen te. 

Assim, das ofertas .recebidas, 
após a nota publicada no mês 
de Julho, ainda ficámos -em dí­
~ida! E ·espemmos ver-nos livrê 
dela logo que cheguem mai:s 
dqnanivos. 

GélJS!támos ceroa de 15 contos. 
IIlla reparação de uma rmo:mdia 
do P.atrümónio dos Pobres. Des­
de qu:e ,fdi oonsrt:ruída, já lá vão 
tri:n:tra .amos, ninguém Jhe pregou 
.um prego! Resultado: f·oi. pr-e­
oi·so compô-na tooo. Não nos 
competia ·a reparação ... , mas 
como ninguém tomaV~a ra !ini­
c1JatiVIa - e qu'~ nã está sofria 
aJs constequênoiJas ... - m•etemos 
mãos à obr:a confiados nüs l·ei­
tores de O GAIA TO. 

Despendemos m<ilis 7 contos 
numa outra m1011adi,a. 'E duas · 
flicam à esper·a de melhores 

li Bu saí do ambi·ente oas,eiro 
e .fui gozar férias até ao 

Porto, onde estão alguns fiami-
1liares. Percorri muitas vezes as 
~onas r:iheiii"inhas. De Gaia para 
o Poi'Ito atravessei muitas ve­
zes a ponte de ba:ixo, tendo ·em 
mente aquelas zonas 'COm as 
•suas ru_as mais esour.as ·e mais 
·escondidas que não é prec:iso 
nomear-.tJe. A mesma vida de 
JS·empre. O mesmo que Piai Amé-

Bana obviar a <i~lgumas dMii­
cUt1dades, pas·sam os nossos pe­
quenos vendedores a ex:ibli:r, se 
for cas,o disso, um . bi,lhete de 
idenNfricação, com f\otog.rafi,a, 
ootenbica:do oom o s·el'O branoo 
da Casa. Esperamos. que a de­
cisão :VomJada cons·ilga remover 
obs·táculos e ti'!anquli.Jl'i.z.alf os 
r.~sponsá'\Ceils. 

e Con sumada a installação da 
lavandaJI'Iia oapaz •e .aberta 

a nàV'a .saLa de Jogos prarn os 
Rlaprazes mats velhos, em con­
dições de d:ignádtatde te de a,trac­
ção salubar, vamos Lançar-nos 
na remodeLação e apetr:ec'ba­
mento da s1aLa de música. É 
uma !exigênoita dle gente nova, 
paio de •illlterests'e que importa 
aproveitar no que tem d'e ocupa­
ção hOlliesta, fiormati:VIa, ll'!elra­
xoote e culturral. Vão, com cer­
teza, aparecer disoos ou oas­
·S'et,es das maJts varirados Npos, 
que há gostos ptara tudo, em­
:bor:a, natu.rallmenrte, as pref,e­
rêncllias vão para as músJoos 
modern.rus, ao fli·tmo do tempo. 
A Vlinda dum gi,re-dis·cos IS:er.ia 
oi•ro sobre 'a~ul, diZ'em-me aqui 
ao l·ado! En ti'Ietla!n 1:10, v,ej1am ~á, 

nra crónioa do Toj,a:l falra-se 
em pássaJI10S ·e pei.x,es! !JS:to só 
numa Oasa do GaiJato! 

Padre J;Aliz 

-dias. Uma é daquela doente 
com qu1em em Maio J:'lezava o 
Trergo diál'1i·amente 'e .o Senhor 
chamou em 4 de Outubro, não 
chegando ·a V'er a obra pronta . 

Aí 'Vão as of•entJas reoebidas: 
Da .assinante 9022, do Po!'1to. 

De Braga, Oall'ifórnta, Aloobaça 
e Bombarral. A'1ém dra oferta, 
Mem M1artin:s .agr.adeoe termos 
despertado a cons.ciênda. Mwi­
,tJrus vezes predsramos de um 
empUirrãoZ'i to. . . NrD'V'a:mentJe o . 
·Porto. E Lisboa: <cAjudo muitJo 
as ·dbna:s de AIS!s,istênda. No 
1entanto, 1não pos·so deixar pas­
sar em 'bramco o vosso apelo». 
Torres V·edflas., Lisboa - 1e Al­
cobaça outra vez, ,afli·rmando: 
«Quando 'V'ej•o as vüssa:s :notíC'i:as 
em O GAil'A TO é como s·e ·nece­
besse notícias da fiamH:i1a. É 
pena s·ei'!em tão nwas!» .Ai,nda 
de úisboa: «Venho· com .a minha 
pr.esença e ma·is a ver.gonha de 
ser tão pouco». 

Que se há-de dizer draque1es 

, 

nico nos enstilllou :a ver !lllerl.as: 
«Lug~ar de márti.r~s, de heróis 
e de santos». 

Bsorevo-te dum lugar hnde 
eles existem ;por via de v.i.rem 
d<illi, mruis dout f!os locais., pa:ra 
onde rnós, membros duma SO­
ciedade !Sempre egoí1sta, os lan­
çamos aomo «ICiossi·enm qllle s·e 
arquiVJam em lugares de .esque­
cimento. É o no'SISO individua-
1i,s,mo. É a ;fálbri,oa q:we s·omos 
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Malanje 

dm a dia, os ovos com:eçartaJ!ll 
·a wapror.ar-·s,e. Da :mção? Al­
guém os rowba? 

Lnquér1to:- <{Só lfflitei quinze 
e dei sei·s a um .C<ilmar:ada. O 
·J:'Ie!SDO foi o «Bi·CO». 

Tentações do <<Rwss:o»? 
Sentença !l'ligorosa. ' 
Hoj-e veio 1ter oomigo: <<Que 

·alri. nãJo :gos.ba'Vla, queda i-r out.na 
v.ez · par.a os zebus». 

QU3!ndo :e!l1e V'eio, fllaJS !SUJaiS 

·bra!IlJsgr.essões., fulg iJa e 1andava 
urrn dia escondido pel,a·s matas. 

Algona não foge, vem :ter 
aomi.go •. gélinboo cO!rllf:mça. VraJi 
s·er um homem. 

- Sabes, o ~ebu já m1e ·per­
guntou por ti quatro ·v,e:ões 
- dts•se-llhe. El'e m'e sor.:riu 'DOm 
todos os dentes. 

Padre Telmo 

Calvário 
Conlt. da 1 ... pág. 

A .t~ Ro:sa :não tem recorda­
ção 'a!lg.uma do acontecido. O 
estado de :embrtaguez penina­
n.en te naqueLe l-ar exp!Lioa o i.n­
Orí·v'erl. 

Não VJaJi :s~er dri:fíoiJ ·coll'lclui.Jr 
o 1'1e1atónio do acidente maoa­
bro, desodberto :numa ilha de 
ddade populosa como é o Ppr­
to. Mas o que certamente :al!i 
não v.a'i ~ser apon·tado é a causa 
verdadeira, profunda. Os ver­
dadeiros ·oulpados, ess·es vão 
ser omitidos porque são mUii­
,tos e <i~nónimos. 

Pana que ,a oon1soiência não 
mre Vlen'ha 'a ,acusar da moroe 
de tantas Rosas é que tenho 
aqui algumas comitgo, .regadas 
com o ·boo e o meu carinho. 

Padre Baptista 

que lêem e p.aS!s.am ~ f.rente? 
Como vêem, .poucos for.am os 
que se associanam 1ao último 
,a.pe!Joo. No entanto, es.tão sempre 
a ~temp.o porque a dívida per­
•manece. Dai, poú·s, c:om gen·ero­
·Sli.dade. É preciso que sej<ilmo:S 
bons .s.amariiuooos. 

A nostsa divecção: Oas'a de 
Jesus Misericordioso, O:r:dins, 
IJagtares (Douro). 

Por · 
Ernesto Pinto 

de idoolrOig:i:aJs nOV'aJS que mos­
tnam e nos ,J,ev.am .por torrentes 
cada vez mai:s podres de am­
bient·e fiami1lriar. 'Bla, a Famí1lda, 
é a ún:ica ~salv.ação qUJe .ex_~is.rte 

desde que ta raíz Vlenha desde 
uma criação que não de lixo 
eXiteriror. Elre TOUtba o que dle 
melhor .se po.de ·eon,struir no 
linterior do hoanem. Só os 1en-

Coot. na 4." pág. 



A tlutJa por 1\.lln!a h!abJtação é 
oada vez mails d'U:I'Ia. Oercam­
-nos ·a.:fil,ições: 

É ,a v·elh'i(ntha mUJ1to trôpega 
que mona !Jluma 'Oa-v·e ·onde ca­
be a oamta e o comedorzito 
que a ,eJ,a conduz. <<Miél!l me 
,posso deirtar!» - geme etLa. · 
<cPieça ao sr. ·Rrlesirl,ente da Câ­
maTta uma oasa pa:11a mim.» 
On bem veio diiz.er-m·e, m uirto 
contente, qu'e espertaV!a :i.r pa'I'Ia 
o runtigo Mercado dia Firulta1 :Il!O 
Infante, e dailii pars·Sta'!'da pal'a um 
Bainr.o. Só .se assüm for, Vlalerá 
o sreu con!tootamento! 

iÉ um -oa:s.al noVJo, tem lfl.iJS:co 
de ·s•e desmantetl,ar. Tem vlirvido 
'em caS~a dos pais detl.:e; ago!'la 
na da mãe de'l1a - ·sempi'le 'Stern 
condições de vida. «Ar.ranj~ 

-me um:a aasil!lha e sa,lve o m·eu 
'lar!» - ouwo gJ:'IiJto de angús­
túa. 

São >barrlitos 1e tJarrlitJas :na -ex­
.pectaJtlhna dle uma casa para 
poderem üa'sar! QuaJn tos sem 
paC'iêndJa pam espenaü maJils, 
vão ,en~raSisa'r o n úmem dos 
que se ,amo.ntorum •em casrus já 

SU!p:erlotadas - ter.neno dte cwl­
rt:una pali'Ia tantos mtarles! 

É est·e S. O. S. que nos vem 
da grande Lisboa: 

<CTemos aqllli uma tiamHi!a qU!e 

<~onlrou» taz.er a sua ·casinha~ 

uma vez qUJe nunca maris se 
conwói um Balirro pam :es•ta 
pobre gente. 

Unha 50.000$00 d~s econo­
milas qUJe há mui1lo Viinha tia­

zendo e compnou . este Verão 
o toor.eno, aqui llla Ser:m de 
Mwa, por 100 COilltos! 

Não a1VaJl4!a o q\Uie eSite ho­
mem tem rei!ÍJO para OOillSieguir 
pagá-•lo! Não teve férias, não 
•tem uma hOI'Ia 1i:we desde que 
lhie •atpal'leÇia mabalbo extr.aor­
dli!Il'áll'\ÍJO, e até estão a pas·sar 
mal pRr~a poder economizar 
•alguma coiiSiittla. :É o casal, ·três 
filhos e vésperas do quéllrio. :É 

eallrin.lteiro, mas ((i!'os·co»; ga­
nha 7.500$00 tpor mês. 

Oom grandre espanto nos,so, 

conseguiu, ' até .agol'la, já pagar 

o ter:reato! A rnu11her está em 
cas1a, mas comprou d'Ulas cabri­

tas, anda por aí com elas e 
Vlad-<a~S vendendo depois. O ho­

mem, qwe belbita imenso, mm­
ca mais foi à tlabem~a. V em 

dlo trabalho e deirta~s~e logo a 
seguir ao jran1Jar, por causa ... 
dlals tentações!!! 

Anfs•ei:a por comeÇJar com os 
Miceroes (depoils V1ai ele cons­

truindo com a ajuda dos ami­
gos), ma~s não tem lllada! Não 
poderá dlar-lhes uma <<a·chega» 

pM-a eSite <Clananque»?!» 

Que t!'lansformações um pro­
jecto ·a ·sér.ito ,pode o;perar rna 
vJda dre uma pes,soa! Não é 
-este o pl'limei•ro que deixa de 
beber por aanor da oasa q:ue 
ambido.na. Quantos .se não têm 
con'V•ertido ao -convív.1o dà 'l·a­
·l"ei!'la pe:la bu:sca do S'eu LaJr! 
E esrtJaJS troosformações, ·em l"e­
gl"a, são ir:rrevers-ív·ei·s. Não du-

O ,imóvel das primeiras oficinas da Casa do Gaiato de Miranda do Corvo deu lugar a um amplo edifício para: Lar, Casa 
dos Casais, bar, biblioteca, salão de jogos e festas e pequenas oficinas domésticas. 

TRI 
e Não qUJooer:í:amos 'qUJe as nos-

.sas cont as ifOSS·em raS IIltO:S•S•éliS 
g!'lrundes :pr;e:ocupações. Va:l·e mUii­
'to mais a 'riqueza que é oada um, 
do que todo o mu111do materiaJl. 
Queríamos ,ser homoos de Es-­
pooança. Olhar .pam :as ·a'V'es do 
OéU e pana IO'S ;}í.niOS d!o •CampO 
re acredi.tarrmos n:a bom!Iade dto 
J>iai dro Céu. Queríamo.s oa:mli.­
nhar com ltib:erdade, s·em JlJada 
que !tivesse .s:enHdo de esor.a­
v!idão. Mats ... 

M.a.s a vida que n10s rocLe~a, 
'a gra:rí.de :famí!Ha humarr11a que 
!SOmos, as .afHções dos outros 
Irmãos, o jpão que não chega, 
a caS/a que .não ·tem .oond.içõe$, 
tudo tJarmbém Item 'l.ugar ~na nos­
sa Viidra. 

A mãe inqui-eta oom as qua­
'tl'10 .pessoas em casa re pa.I1a 
quem o •Oil"dretJllado de dezas,sete 
'Oontos não dhega pwa ·tudo e 
pwa ll"e:par·tlilr um quinhão pelos· 
oUJ1:ros ·co.mo des·ej:a, con t!'laba-

E COIMBRA 
ltança com outro mãe oom qua­
tro filho.s ·e que !['lecebe do ma­
.rido s·ei:s · a sebe cOIIltos men:s1airs 
!e ·consegue retriTar peq u:enin-ars 
qUJCl!I1ti~as pM.a r1ebuçados para 
01s nros.sos maiiS pequeninos. 

São ·segredos· ilil terioi'les. Sre­
gredos inte!'liores de renÚJ11aia. 
Quando vejo compT~ar coits•as 
·cwas .e tSUjpértf1lU!as; q'Uiatndo v1ejo 
gastar desneoossár~a'lnente aqui­
J-o que ,podi'a saci'aü fomes e I'le­
medli•ar vjdaJS; quando ·vejo ttan­
·tia, tan<t)a coi.sa na V!ida soda!l ... , 
rCOIIltfugo OU OOtn OS teus- fioo 
tão amargurado que me .apete­
-ce gdtar oom toda a alma que 
os hom·ens não querem s-er Lr­
mãos, q~·e os hom·Ems não qU'e­
r:em uma v:ida futuTta reldz. 

O F1ernoodo ·estav'a em nos•s.a 
Cwsa tão <lles1ocaldo, 'aJilda'V!<l 

semp.ne fugido e ftaz·i1a -tanrtos 
:mUJbos, dlestrutiJa ta:n.·tas coisas 
boaJS quando parssa!V'a, os pruis 

são pais de mwiJtos :ffitllios e não 
vi1V1em ju:ntus! Tivemos de l·ev•ar ­
o F•ernando. O Fei'Inoodo não 
terá na nossa ·SIOOiedade um. 
1 ugar que seja o , s•eu lugar? 

O Tó ~é é uma .critooça m'Ulito 
diminuída. Os p.ails têm ·mais 
fiHhos :peq.u&.'los e ·dliz:em que o 
pai maJltr.ata 10 fiilho. O Tó Zé 
IIlão pode contisnua-r em nos·sa 
CaSJa. Mexe oom todos e 'Il'l.llllaa 
,se cél!1a. Não é .aqui o seu lugJair. 
Destród a har.moni'a da vida a 
que todos ttêm diTel1to. Ttivemos 
de 'lrevar o Tó Zé a oa:s'a dos 
pai1s. Mas ·os pats não tê.m con­
dições pal!'la cri'ar este filho. 

Onde •es.tá na noss'a sociredade 
'o 1lugar do Tó né? 

Vram:os continuar ,a viv'er com 
.as aftlições da nrossta v:irda e ICOn­
b~nu.ar a .ped,ir ta~o Bai do Oéu 
·a part~lha do Amor. 

Padre Horácio 

r.rum apetJllas o tempo da gran­
de batafha qiU'e 'é ta constru­
ção. Fixam-s:e, pana sempr:e; 
c·onrso'lidam~se na âJns;i.a das 
acabamentos mellhor·ados que 
nunca têm fim. A adesão :11inme 
a um 'id-eal é a gr:ande fiorça 
motniz :dos mariJS arraj,a:dos ·e 
sãos empreendi..mentos. A q'U!etm 

des·es!perou de 't•er -casra, na if•a­
tJaHdade aceite do tugúnio, da 
pmmisou~dade - qUJe -outro 
roaminho s·e lhe .abfle s:enão o 
da decadênci.Ja em todos os va­
lores humanos que o f.ar1am 
ser? 

No des'equirlí!brio do jogo so-

ckul diisputJado, oomo nunca, ao 
sabor die impu1sos nJas:aido:s do 
interesse eLe :p~ssoas ou de gru­
pos Cdle únrt.eres,sets iinedii.ait:Ja.S, 
die vi,t6rLas para o momooto, 
que nem s.equer do prov·e:i!Ílo 
estáJvel que :só poderá vir para 
cada Uliil do bem-~es,bar sincera­
m-ente procurado para nodo o 
Povo) a ihrabHJação, !Illeoe:ssida­
d:e p~imá;ria .como é, oOIIlstitUJi 
aada vez mai:s um problema 
fo!'la do ·al-carnc·e do -cidadão co­
mum, que v•iv.e do s·eru satláruo 
·e não sab:e ·como r:eparti.-lo •en­
ti'Ie es1a e taJS ou.tflrus .neeessidla­
des também fundamenitai-s à 
sUJbsistênC'i1a. 

Par:a que ~sooiledade cam·ima­
r.emas, qumtdo os valor,es que 
podem responder 'a estas nre­
cests:idades do Homerrn, 1S1e rbor­
IIl:amm .tão inisociJaJis?! 

Padre Carlos 

,. 
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f.eZJado:s, .só os qt,lre dle nós fo­
mos aLimentados na IIlOSISia !'laíz 
boa em mistura com a grama, 
1a jrmça, o ·as<C~al!'lac'ho qiUie rou­
bam o aJlLment:o de :p~oobas pro­
du'tli'V!as, podemos dizer do 1seu 
rendi.mento, da ,sua produrt.ivi­
dade, da •CaJil'S•eirra 'em most!'lar 
·aros <~oullitiv.ador.es». Most!'lar ,a 
f1ome que essas plant•as pas1sam, 
por o cu'ltJi'V:ador parss.ar por 
1elrus e não ver qlll!e 100a pre-oi,so 
mandar cav.aJr fundo e adu­
bar. 

I·s,to vi •eu ·escriJto num dos 
pd1ra!'les -que se·gu1nam 'a di.Jta 
ponte: <<Pão, Amor, Paz». 

Ora .aqu1i está. tE!U tS'Ou contra 
os ;escr:i.tos .nras paredes, mras 
desbe ~oJste!i . Pois .está 1a:li tudo 
'escfli,tJo de toot-o que .t:Jinha pra 
dizer. Poi!s que mais diz Pari 
Amé!'lico?: <<'LugaT de málrti.!fles, 
de heróits .e dte S'aJntos~>. T'anuos 
~ugares dest·es! 

• A hora em que te escr.evo, 
mats ânsia t•enho de Vier a 

<<lca,sa-mãe>> pnonta. Salbes por­
quê? É qure aca:bo de v1er duas 
galinhas cada uma com ·sua ni­
nhada, uma já ·esgravata e põe 
os fidhos a esgi'Iavatar. A outna 
não: estão todos debaixo deLa. 
Nwsoe:flam depa.ils, .requerem mais 
aoOIIlohego. E nós .t·emos que 
pensar nuns e noutros. «Quem 
nem o.lihos pa!'la ver ... » 

11 OomeQaT·am Jél!S aullals. Eu 
digo que ·recorn:eçou a E:s­

-cola. É com tetra grande que 
se d!eve es-cl"ev.er por V!i.a da 
res.pons1a:bi'lidad!e que a-carreta. 
Nós temos três staJl,as. em fun­
cilona:mem.to. Três p·l'1of,es,sol"es 
es.tão •a trahallihair neLas. E·1e há 

quem digJa que os nossos rsão 
dtitíaejs de a1ur:aJI'. Mas não. 
El'es s.ão todos .iJguaJüs. Os :pr10-
iÍI8SI30l"es é que não. N6s temos 
d1scuúdo isto ao longo da:s g1e- · 
.I'iaçães. Compreend1er a nossra 
v~ida mari-,Jos nOSIS!O.s .é um na­
tdii:n.ha abstmcto. E é t3:bsrtracrt:o, 
porqUJe .a Esoola não sabe dar 
pana col!hrer. Eu não sei .as di,s­
dpi1iJJJ.ras que há no Magistéroo 
!IlJem nas Faculdades. O que se:i 
'é que Jl!OS vêm ·rus mãos (e à 
oabeça tamJbém) !['latpazes de 
-on~e ·anos que vão prindiipii'ar 
ta Escola. Om é ,a ·esta 'Esool1a 
su'lüi.nhada que o Magilsltéri!O 
não tem dadJo, ou o:s prof,es­
'sores não ~sabem dia:r depdLs de 
tei'!em recebLdo. É p~eci·so re­
ceber pr.a d~ar. Que oada pro­
f.e:sso.r puXIe prús outJro.s o que 
desej,a prós ,s,eus. Que mell'hor 
dowtmi.na qru1er·emos Stetnão esba? 

• FetU1Ja:nd10 (o irmão do Fá-
tJima) rem qu'inz:e anos. Vejo 

nelte o meu m1ais v,eJ.ho. EJ.e nem 
capacidade. Por isso foi el,e 
que OIIltem tfioi pôr o motor da 
álgua a funClion:ar bem.. F·ez o 
q ure saJbia. Foi eXJperirn,entlaü a 
·C1eifa do aTroz: - Já me oo"!'ltei! 
Lsto dtLs,s-e ele adiV!inhoodo do 
porquê da su:a aprend:izaJgem. 
E'l!e tem garm, ele tem br'i:o, ,e},e . 
qlll!er s,er gene·roso. El,es preci­
sam dra noss,a gen-erosidade para 
pode!'lem .ard:quisriJr rWS faculdades 
n·eces:sá,nilas IP'a'ta l.abora!'lem no 
meio da soai,edade. Eles que:r.em 
e nós precisamos. 

• Flai há trempos. Eu 'es:ti-\ne 
,UJns dti,as s·em tapa!flecer. Qutan­

do vol-bei fui agan:'ll':ado peilos 
mari.'S peq'U!enros. TiMe que fugir 
do pé del<es par.a não me ma­
gacrnem ... E1es quer.em ser ama­
dos par.a s1ahe'Iiem am,ar ... 




